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Marcinho explica porque 
continua controlando o CR Guará

Criticado por controlar o clube como se fosse sua propriedade particular e por não dar transparências às 
suas decisões, o presidente do Conselho Deliberativo do Clube de Regatas Guará, Márcio Antonio da Silva, 

explica nas páginas 8 e 9, o que realmente está acontecendo. Garante que está com o CPF comprometido por 
causa de dívidas na Justiça como responsável pelo Guará e por isso continua no cargo “até que a situação 

seja resolvida”. E reclama de quem apenas critica e não oferece ajuda. 

Guará fica sem 
educação integral

   Na contramação do que prega o governo federal, de 
ser o o Brasil uma “patria educadora”, a cidade fica 
sem o único projeto de educação integral que dispu-
nha, por falta de condições materiais e humanas da 
escola que o abrigava, o Centro de Ensino Fundamen-
tal 10, na QE 46.
    Cerca de 350 alunos, que faziam cursos de línguas 
e praticavam esportes em horários inversos às das 
aulas, estão em casa num dos períodos. A decisão 
de interromper a educação integral foi da própria 
comunidade escolar do CEF 10, representada por 

pais, professores e lideranças da quadra, por causa 
das condições precárias da escola e da falta de vagas 
no Centro de Línguas.
    A notícia provocou intenso debate nas redes sociais 
da cidade, com mobilização de lideranças comunitá-
rias e de  políticos para tentar salvar o projeto.
   O governo reconhece as dificuldades na estrutura 
oferecida, por causa da crise econômica que vive, 
mas garante que o projeto de fortalecer e ampliar a 
educação integral continua. 

    Veja nas páginas 4, 5 e 6.

Guará recebe o 
menor número de 
emendas da década

Enquanto a média de emendas parlamentares para 
cidade superou os R$ 10 milhões nos últimos anos, para 

2016 são poucos mais de R$ 5 milhões (Página 3).

Laura 
Martins,  
foi a 
segunda 
colocada 
no Miss 
Mundo DF

Página 11

Cidade recebe  
grupos de idosos para 
Baile de Carnaval

Grupos de Terceira Idade de 
todo o DF vão se reunir no Salão 
de Múltiplas Funções para curtir 

a folia no dia 5. Governador 
Rollemberg vai participar. 

Página 13
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Emendas
Ricardo Vale (PT) foi o único 

deputado distrital que incluiu emendas 
parlamentares para eventos de 
cultura, lazer e esporte para o Guará 
no Orçamento do DF de 2016. Nada 
contra a destinação de recursos para 
esses movimentos, que também fazem 
parte da vida da cidade, mas é preciso 
muito cuidado na sua execução, para 
evitar desperdícios e desvios, como 
aconteceram com frequência no Governo 
Agnelo. São apenas R$ 200 mil, mas 
é muito diante da crise que estamos 
vivendo,  mas pode ser muito também se 
forem bem distribuídos. 

No Guará, por exemplo, foram gastos 
R$ 150 mil com um evento de futevôlei 
que ninguém viu, e outros R$ 150 mil 
com um evento gospel, que reuniu 
menos de 100 pessoas. São apenas dois 
exemplos, mas existem outros. 

Pra onde vamos?
Quilo de maçã a R$ 16...
E ainda temos mais três anos de 

Governo Dilma...

Conselho Tutelar
Acompanhei uma mãe numa 

demanda no Conselho Tutelar do Guará 
e fiquei bem impressionado com o 
profissionalismo dos novos conselheiros 
que acabaram de tomar posse, 
especialmente Leonardo Urcini e Afonso 
Águia. 

Os dois não mediram esforços para 
ajudar a resolver o problema, inclusive 
incentivando a mãe a não desistir da 
ação. Foram até a outras regiões do DF 
em busca de mais informações.

Começaram muito bem. 

Guaraense
A promotora guaraense Juliana 

Campos, que organizou o Miss Guará 
do ano passado, é a responsável pelo 
concurso Rainha do Samba, do carnaval 
brasiliense, que acontece neste sábado, 
30 de janeiro, na Choperia Road Beer, na 
EPTG, em Vicente Pires.

Nota Legal
Depois de pedir nota fiscal em todas 

as compras e deixar acumular o crédito 
de 2014, descobri que tenho apenas...    
R$ 341 no Nota Legal.

Valeu mais pela cidadania. 

Larizzatti
O desabafo  do delegado guaraense Rodrigo 

Larizzatti contra a soltura de dois traficantes  de 
drogas presos em flagrante na QE 40 e depois 
soltos após audiência de custódia, continua 
rendendo. Foi  tema de debate no programa de 
Alexandre Garcia, nesta terça, na Globo News 
para todo o país.

Buracos
Está chovendo de críticas ao governo nas 

redes sociais por conta da quantidade de 
buracos por toda a cidade.

Não estou defendendo o governo, mas ele 
não tem culpa neste caso.  Os buracos estão 
surgindo por causa da intensidade das chuvas 
e não podem  ser tapados enquanto houver 
umidade dentro deles, porque a massa asfáltica 
solta. 

Apoio
O ciclista guaraense Wellington Fernandes, 

campeão brasileiro, está buscando patrocínio 
para participar do Campeonato Mundial de 
Bicicross, de 25 a 29 de maio, em Medelin, na 
Colômbia.

Quem puder ajudar, basta acessá-lo no 
Facebook.

Limpeza da  
Cidade do Servidor

A  Novacap se comprometeu a limpar toda 
a área conhecida como Cidade do Servidor, da 
expansão do Guará, para que as cooperativas 
habitacionais e os compradores de lotes da 
Terracap possam iniciar as obras. Depois da 
área  limpa, será a vez da preparação dos lotes. 
Enquanto isso, a Administração Regional vai 
concedendo os alvarás de construção.

Além dos 405 terrenos destinados às 
cooperativas, foram vendidos cerca de 250 
lotes comerciais e residenciais pela Terracap. 
Portanto, de imediato, serão quase 700 
construções novas.

Campos sintéticos
Está começando um novo debate nos 

grupos de WastsApp e Facebook  da cidade 
sobre a utilização dos campos de grama 
sintética por  escolinhas de futebol  que cobram 
mensalidades.

Uns entendem que essa ocupação é boa 
porque mantém as crianças ocupadas e 
fazendo atividades esportivos. Enquanto outros 
contestam o fato das escolinhas cobrarem 
mensalidade usando um bem público.

Vai render. 

Ciclistas guaraenses
Não há mais dúvidas de que Guará é a capital do ciclismo no 

Distrito Federal. A cidade teve a maior representação no evento Bora 
de Bike, no Eixão Sul, no domingo passado.

Foram 600 ciclistas do Guará, representando os grupos Chico´s 
Bike, Pedala Guará, Guará Bike, Hdal e Pedal da Meia Noite.

Padaria reabriu
Após três meses de parcialmente destruída pela queda da torre 

da Claro, a padaria Vitória, no Edifício Consei, foi reaberta. Bem mais 
bonita e prática. Os custos foram pagos pela Claro, mas ainda falta 
definir a indenização aos proprietários pelos prejuízos causados 
durante o fechamento.
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Chico Leite
Revitalização e execução de melhorias no parque Ezechias Heringer - R$ 200.000,00

Cristiano Araújo
Revitalização da praça da quadra 38 do Guará - R$ 150.000,00

Liliane Roriz
Realização de obras de infraestrutura e urbanização no Guará - R$ 1.000.000,00

Ricardo Vale
Apoio a eventos esportivos no Guará - R$ 50.000,00 
Apoio a eventos culturais no Guará - R$150.000,00
Execução de obras de urbanização no Guará - R$300.000,00

Robério Negreiros
Execução de obras de infraestrutura e urbanização no Guará - R$150.000,00

Rodrigo Delmasso
Reforma do Centro de Saúde 02 do Guará - R$600.000,00
Revitalização do Parque Vivencial Denner no Guará - R$250.000,00 
Reforma do Centro de Ensino Especial 1 do Guará - R$500.000,00 
Execução de obras de urbanização no Guará - R$1.500.000,00
Implantação do programa Educação Socioemocional - R$500.000,00
Elaboração de projeto para a construção da Praça do Artesão no Guará -R$171.000,00

Total R$ 5.521.000,00

Emendas parlamentares no orçamento 
da Administração Regional do Guará

Poucas emendas para o Guará
Demora na definição de padrinho político e fragmentação da base eleitoral da  
cidade atrapalharam a captação de recursos. Valor é quase metade dos últimos anos

As emendas parlamen-
tares no orçamento 
das administrações 

regionais são instrumentos 
fundamentais para a gestão 
da cidade. Com o orçamento 
restrito quase que exclusiva-
mente para a manutenção da 
própria máquina administra-
tiva, ou seja, o pagamento de 
funcionários, despesas inter-
nas, suprimentos e peque-
nos reparos, os investimen-
tos na cidade dependem da 
boa vontade dos deputados 
que tem uma cota para in-
dicar onde o executivo deve 
empenhar recursos. Mesmo 
esta legislatura alcançando 
um valor anual recorde por 
deputado, de exatos R$ 18 
milhões por parlamentar, o 
Guará nunca arrecadou tão 
pouco. 

Queda
A cidade sempre foi uma 

das mais beneficiadas por 
emendas parlamentares, se 
o orçamento destinado fos-
se comparado com outras 
cidades do mesmo tamanho, 
em outros anos. Em 2014, o 
Guará recebeu quase R$ 16 
milhões em emendas parla-
mentares, e em 2015, qua-
se 9 milhões. Mas, em 2016 
apenas R$ 5,521 milhões em 
emendas chegaram ao or-
çamento da Administração 
Guará. 

Disputa
A queda na arrecadação 

de emendas se deu pela falta 
de apadrinhamento da cida-
de. Normalmente, o deputa-
do que indica o administra-
dor regional é o que envia o 
maior número de emendas 
parlamentares para a cida-
de. Por um motivo simples: 
confiança. Se a pessoa que 
vai executar a emenda é uma 

pessoa indicada pelo depu-
tado que apontou o recurso, 
o parlamentar garantia que 
o dinheiro será aplicado na-
quilo para o que foi desti-
nado. Como aconteceu, por 
exemplo, em Águas Claras, 
onde a deputada Telma Ru-
fino indicou, sozinha, R$ 10 
milhões para o seu indicado, 
o administrador Manoel Val-
deci, investir na cidade. 

Mas, no último ano uma 
disputa entre a presidente 
da Câmara Legislativa, Ce-
lina Leão, e o deputado e 
morador do Guará, Rodrigo 
Delmasso, pelo comando da 
Administração do Guará ar-
rastou-se até a véspera da 
votação do orçamento. Na 
verdade, essa disputa ainda 
não foi completamente re-
solvida, já que apenas o ad-
ministrador André Brandão, 
indicado por Delmasso, foi 
nomeado, e vários outros 

cargos comissionados no 
Guará continuam com in-
dicados de Celina Leão, in-
clusive o chefe-de-gabinete 
Márcio Rogério. 

Falta lobby
Outro fator importante 

é a pulverização da militân-
cia política da cidade. Os 
militantes de esquerda do 
Guará, antes concentrados 
no PT e PCdoB, estão espa-
lhados pelo PSB, Rede, PSol, 
PV, PDT e tantos outros, e os 
militantes de direita e centro 
defendem partidos das mais 

diversas denominações. Sem 
um representante exclusivo 
da cidade, o Guará depende 
de pedidos pontuais, por es-
colas, postos de saúde, pra-
ças ou projetos específicos 
para convencer os deputa-
dos a apostar suas fichas na 
cidade. Rodrigo Delmasso 
tem se aproximado mais dos 
guaraenses, não apenas na 
indicação das emendas, mas 
principalmente na defesa 
dos projetos urbanísticos da 
cidade, como a regularização 
das novas quadras e do con-
domínio Bernardo Sayão. 
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Enquanto o governo fe-
deral gaba-se do slogan 
“Brasil, Pátria Educado-

ra”, um exemplo de retrocesso 
na educação está acontecendo 
no Guará. A única escola da 
rede pública que oferecia edu-
cação integral na cidade resol-
veu suspender o atendimento 
por falta de condições físicas e 
psicopedagógicas para conti-
nuar atendendo aos cerca de 
350 alunos.

Tudo começou em setem-

bro do ano passado, quando a 
empresa que transportava os 
alunos do Centro Ensino Fun-
damental 10, na QE 46, para o 
Centro de Línguas, no Guará 
I, e para o Centro Olímpico, 
na Estrutural, comunicou à 
direção da escola que não te-
ria mais condições de conti-
nuar com o serviço porque o 
contrato com a Secretaria de 
Educação não havia sido reno-
vado. A escola, por outro lado, 

não tinha condições de man-
ter os alunos fora do horário 
de aula porque não havia mais 
atividades a oferecer a eles. 

Quando o contrato com a 
transportadora foi renova-
do, em novembro, o Centro 
de Línguas comunicou à di-
reção do Centro 10 que não 
havia mais vagas disponíveis 
para a quantidade de alunos 
do ensino integral. Reunidos, 
representantes do Conselho 
Escolar, do Conselho Tutelar 
e líderes comunitários da QE 
46, professores e a direção da 
escola resolveram suspender 
a educação integral até que os 
problemas fossem resolvidos. 
E não era apenas a da falta de 
vagas do Centro de Línguas, 
porque os pais reclamam tam-
bém da falta de refeitório para 
o lanche e o almoço, e de ves-
tiário para os alunos trocarem 
o uniforme para a vestimenta 
das atividades esportivas.

“Tínhamos que improvisar 
o refeitório nas salas de aula e 
depois  improvisar colchone-
tes no chão para que as crian-
ças menores pudessem des-
cansar”, conta a vice-diretora 
da escola, Elizabeth Caetano 
Neves. Os alunos também re-
clamavam da qualidade da 
comida servida no almoço e 
no café da manhã.  “Era mui-
to repetitiva. Era pão com 
manteiga, leite e café num dia 
e biscoito industrializado e 
suco no outro. No almoço, era 
galinhada e peixe. Até que eles 
gostavam da galinhada, mas 
jovem geralmente não gosta 
de comer peixe”, completa El-
lizabeth Sampaio de Oliveira, 
mãe de dois filhos na escola. 

De acordo com a diretora do 
CEF 10, Maria Helena Alves de 
Jesus, o cardápio é elaborado 
por nutricionistas da Secre-
taria de Educação e não pode 
ser mudado pelas escolas.

Sem o curso de línguas
O maior prejuízo para os 

alunos é a perda do curso de 
línguas e as atividades espor-
tivas monitoradas por profis-
sionais. “Tinha três filhos na 
escola no ano passado e um 
deles praticava tênis e nata-
ção com muita dedicação. Po-
deria se tornar um atleta de 
uma das duas modalidades. 
Nem sei se vão ter vontade de 
voltar a praticar”, lamenta Sil-
vânia Marta da Silva Saraiva, 
moradora da QE 38. 

Todos concordam, entre-
tanto, que interromper o pe-
ríodo integral era a melhor 
solução diante da falta de con-
dições. “Foi muito triste para 
nós e para os pais tomar essa 
decisão, mas não vamos desis-
tir.  Estamos buscando meios 
de continuar o projeto, mas, 
para este ano não dá mais por 

falta de vagas no Centro de 
Línguas”, afirma a  Maria He-
lena.

A diretora enumera outras 
deficiências da escola, que im-
pediam tentativas de manter a 

EDUCAÇÃO

Suspensa educação 
integral no Guará

Por falta de estruturas física e 
psicopedagógicas, pais e direção da 
escola resolveram interromper projeto. 
Cerca de 350 alunos prejudicados

A diretora Maria Helena 
lamenta a decisão da 

comunidade escolar, mas 
afirma que não havia como 

contestá-la

A vice-diretora Elizabeth Neves 
reconhece a falta de estrutura 

da  escola

A mãe Ellizabeth Sampaia 
critica a repetição da comida 
que era servida aos alunos
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atividade integral em pelo me-
nos um período na falta da es-

cola de línguas. “Estamos sem 
orientador educacional, sem 
professor de Psicopegagia e 
sem supervisor pedagógico.  
Temos um bom centro de in-
formática, mas não há moni-
tor. Não tinha como manter 
os alunos aqui sem atividades. 
Iria ser muito pior”, avalia.

Mudou e piorou
O projeto da escola inte-

gral foi implantado no Centro 
Fundamental 10 em 2009, 
no Governo Arruda, e depois 
modificado em  2014 e fun-
cionou menos de dois anos 
com esse novo formato. O Go-
verno Agnelo chegou a anun-
ciar que outras escolas da ci-
dade também iriam receber o 
projeto, o que não aconteceu. 

“Fui eu quem implemen-
tou a educação integral lá. 
Com minha tese "O  impacto 
da Educação Integral na Es-
cola Pública do DF”  na épo-

ca do ex-governador Arruda 
e da Nazaré Melo, ex-dire-
tora da Regional de Ensino 
do Guará. Tivemos todo um 
suporte e funcionava muito 
bem. Alimentação saudável, 
monitores e professores para 
acompanhar a parte pedagó-
gica. Era de excelência. Mas o 
Governo Agnelo acabou com 
tudo e ficamos desmotivados. 
Todo o trabalho que fizemos 
com professores renomados 
da UnB, foi jogado fora”, cri-
tica a ex- diretora do CEF 10, 
Gicileide Ferreira.

“Não podemos permitir 
o fim da escola integral no 
Guará, mas não dá para con-
tinuar na estrutura existente. 
Vamos nos mobilizar e cobrar 
uma posição da Secretaria de 
Educação, porque a educa-
ção integral é uma promessa 

de campanha do governador 
Rodrigo Rollemberg”, critica 
a líder comunitária da QE 46, 
Célia Caixeta. 

“Isso não pode acontecer. 

EDUCAÇÃO

Silvânia Saraiva diz que o filho 
poderia se tornar um atleta 

se continuasse na praticando 
esporte 

A ex-diretora do CEF 10 critica 
as alterações sobre o projeto 

original, criado por ela

Na próxima semana vou pro-
curar o secretário de Educa-
ção para tentar reverter esse 
absurdo. Precisamos é expan-
dir a  educação integral e não 
acabar com ela”, diz o deputa-
do distrital Rodrigo Delmas-
so (PTN), morador do Guará. 
A deputada distrital Liliane 
Roriz também entrou na de-
fesa da educação integral ao 
visitar a escola e receber a di-
retora em seu gabinete na Câ-
mara Legislativa. “Vou fazer o 
que puder para ajudar o CEF 
10 a recuperar a educação in-
tegral, inclusive com emenda 
parlamentar e gestões junto à 
Secretaria de Educação”, afir-
ma. 

No Congresso Nacional, o 

deputado federal Izalci Lucas 
(PSDB), membro da Comis-
são de Educação da Câmara 
dos Deputados, com base 
eleitoral no Guará, também 
está se movimento pela cau-
sa. “Não podemos aceitar o 
descaso com a educação in-
tegral. É a única solução para 
nossos jovens, que precisam 
de igualdade de oportuni-
dades”, critica. “Estive com o 
secretário de Educação e co-
brei dele e das arquitetas um 
projeto completo para educa-
ção integral, para atender às 
emendas que apresentei para 
o Distrito Federal (ver maté-
ria ao lado)”, conta o deputa-
do.

O próprio diretor da Re-

gional de Ensino do Guará, 
Afrânio Barros,  não concor-
da com a decisão da comu-
nidade escolar. “Acho que 
poderíamos ter continuado 
enquanto íamos resolvendo 
as dificuldades. Foi um passo 
para trás. O projeto da educa-
ção integral no Guará não vai 
morrer, e se não for no CEF 10 
será em outra escola”, afirma.

O assunto rendeu calo-
rosos debates nos grupos 
de WatsApp que tratam dos 
assuntos do Guará e já foi 
marcada uma reunião entre 
lideranças comunitárias e 
representantes do governo e 
do legislativo para a próxima, 
para tentar salvar a educação 
integral no CEF 10.
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Enquanto se percebe que 
a crise que está reduzin-
do a educação integral, 

o sr. destinou e conseguiu, 
por meio do governo federal, 
a construção de cinco escolas 
no DF nesse modelo. O que 
está acontecendo?

-  É que não há plano de 
Educação para o DF e, princi-
palmente, para a educação em 
tempo integral. Não é por falta 
de recursos. É, simplesmen-
te, por falta de planejamento.  
Parece que o GDF vai na con-
tramão do Plano Nacional de 
Educação (PNE) e considera 
transformar as escolas em de-
pósito de alunos. Não importa 
se eles estão aprendendo algu-
ma coisa ou não. Salvo algumas 
exceções que se tornaram vito-
riosas graças a alunos e profes-
sores dedicados, o que temos 
nos últimos anos, em sua maio-
ria, são centros educacionais 
que carecem de reformas, pro-
fessores desmotivados e alunos 
faltosos. E nem vou falar da Es-
cola de Música, cujo abandono 
e descaso têm trazido tristeza e 
revolta a todos nós. 

De novo, não se trata de re-
cursos. Destinei recursos para 
compra de instrumentos e 
reforma da escola que não fo-
ram feitas por falta de vontade 
política. Quando fui secretário, 
iniciamos um projeto  (Bolsa 
Universitária) que foi vitorioso 
e que acabaria com o problema 
de apoio às escolas em tempo 
integral e, ao mesmo tempo, 
ofertava aos nossos futuros 
mestres um primeiro estágio. 
É que os agraciados pela Bol-
sa Universitária tinham como 

contrapartida atuar nas escolas 
como monitores. Essa contra-
partida dava experiência aos 
universitários e oferecia à co-
munidade um trabalho de qua-
lidade nas escolas e, sobretudo, 
ajudava os professores na tare-
fa de educar. 

Por que o DF está investin-
do pouco nas escolas em tem-
po integral?

 - Em primeiro lugar, acho 
que não há essa definição de 
acabar com as escolas em tem-
po integral. Quero crer que não, 
mas se porventura houver, se 
trata de uma decisão extrema-
mente equivocada ou tomada 
por pessoas  que não têm preo-
cupação com as crianças de sua 
região, bem como compromis-
so algum com o futuro de seu 
país. 

Numa escola em tempo in-
tegral você não só oferece um 
espaço integral de educação 
com qualidade para todos, mas, 
sobretudo abre oportunidades 
de emprego e renda à comuni-
dade, por meio das empresas 
locais que atenderão as escolas 
nos mais variados serviços. Isso 
sem falar em outras áreas que 
podem ser beneficiadas a par-
tir da escola local. Creio que o 
governo não estava preparado 
para assumir uma responsabi-
lidade tão grande e importante, 
mas se, de fato, não estava, por 
que prometeu fazê-la? 

Esse recurso que o sr. des-
tinou será mesmo usado nas 
escolas em tempo integral?

 - Fui à Secretaria de Obras 
e descobri que já havia proje-
tos prontos. Aproveitei os pro-

jetos já existentes porque, se-
gundo o governo, sem projeto 
não há liberação de recursos. 
Portanto, a primeira fase já es-
tava cumprida. Com o recurso 
já carimbado, fomos para a se-
gunda batalha que era juntar o 
GDF com o Governo Federal na 
instituição adequada que era o 
MEC. Conseguimos fazer esse 
encontro e nele conseguimos 
que o governador escolhesse as 
cidades a serem beneficiadas. 
Ele decidiu as cidades e os bair-
ros onde seriam construídas as 
escolas. Agora que temos o pro-
jeto, o dinheiro e a decisão do 
governador, só nos resta ficar 
de olho e acompanhar a execu-
ção das obras. 

Por que a escola integral é 
tão importante?

-  Porque você cobre todas 
as fases do aprendizado, bem 
como do lazer e da cidadania. 
Em uma escola em tempo in-
tegral, as matérias podem ser 
mais bem distribuídas, há o 
tempo para a recuperação da-
queles com dificuldades e ain-
da sobra espaço para que os 
alunos participem de eventos 
sociais, culturais e esportivos 
dentro da própria escola. 

A escola deve ser a unida-
de mais importante da comu-
nidade. É a partir dela que as 
transformações acontecem. É 
por isso que ela tem tantos ad-
versários.

Como fica a situação da es-
cola do Guará?

 - Inicialmente o que foi soli-
citado a mim foi que garantisse 
recursos para manutenção da 

escola. Isso já foi feito. Entretan-
to,  levantei várias situações que 
indicam a não priorização da 
educação integral . Não há ne-
nhum estímulo. De outro lado, 
percebe-se claramente um es-
tímulo à volta dos dois turnos. 
Com relação ao Centro de En-
sino Fundamental 10, estive 
com o secretário Júlio Gregório 

e inclusive solicitei a ele e as ar-
quitetas que estavam presentes 
ao encontro que preparassem 
o projeto de reforma da escola 
para adequá-la à educação inte-
gral.  Ficaram de fazer o projeto 
e eu fiquei de colocar no orça-
mento para o ano que vem com 
a condição de que o projeto es-
teja pronto. 

Izalci compra a briga pela 
escola em tempo integral

Preocupado com as notícias que indicam menos 
investimentos  nas escolas de educação integral, o 
deputado  critica o governo e fala sobre suas emendas 
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Por que o sr. faz ques-
tão de controlar o CR Gua-
rá, sem dar publicidade ao 
que faz ou dar a oportuni-
dade de outros grupos de 
participarem da gestão do 
clube?

- Tenho ouvido muita bo-
bagem por aí sobre esse as-
sunto. Enquanto são apenas 
críticas, eu aceito, mas não 
vou permitir que atinjam a 
minha honra. Se isso aconte-
cer, vou tomar as providên-
cias judiciais.

Não estou na presidência 
do Conselho Deliberativo 
do Clube de Regatas porque 
quero, porque se dependes-
se somente da minha vonta-
de eu já teria entregado tudo 
a quem quisesse. Acontece 
que a situação jurídica do 
clube é muito complicada e 
sou eu que respondo por ela 
desde que assumi o Conselho 
em 1998. Não posso entregar 
o clube na situação em que 
ele está sem que tudo esteja 
resolvido porque vai sobrar 
pra mim. Existem várias exe-
cuções judiciais que repondo 
por elas  e outros não vão ter  
o mesmo empenho em me 
defender. Só por isso.

 
Quais são essas ações?
- A principal delas é do 

IPTU do terreno da Colina. 
O GDF está cobrando mais 
de R$ 4 milhões de impostos 
atrasados. Existe uma outra 
do Sesc, por conta da cessão 
da área onde está hoje o Clu-
be do Comerciário, no Guará 
I, no valor de quase R$ 1 mi-
lhão. E outras menores ações 
trabalhistas. A outra ação é 
de peculato contra a minha 
pessoa (que na época, entre 
1998 e 2000, eu era o 2º vi-
ce-presidente) relativo ao 
dinheiro repassado da Secre-
taria de Esporte para a Fede-
ração Brasiliense de Futebol 

e depois para os clubes. 
 
Por que o GDF continua 

cobrando o IPTU se o ter-
reno foi vendido pelo Gua-
rá em 1995?

- A venda não chegou a 
ser concretizada. Foi feita 
uma promessa de compra 
e venda com o empresário 
e ex-deputado Sérgio Naya, 
que não chegou a ser con-
cluída porque na escritura 
não é permitida a venda.

Foi ele então que desis-
tiu do negócio?

- Sim. Depois que perce-
beu que seria mais difícil do 
que pensava por conta da es-
critura que não poderia ser 
lavrada por causa da proi-
bição da venda, da época da 
doação do terreno pelo GDF.

 
Em que  estágio está a  

ação do GDF do IPTU?
-Estamos recorrendo e 

mostrando ao governo que os 
verdadeiros devedores são 
os ocupantes da Vila Cauhy, 
que invadiram o terreno e 
usufruem dele.  E o próprio 
governo já conseguiu a rein-

tegração de posse. Portanto, 
não é justo que o Guará  seja 
o devedor. O processo está 
andando, mas ainda a passos 
lentos.

 
Então, não há chances 

do clube recuperar o ter-
reno?

- Nenhuma. O governo já 
garantiu a reintegração de 
posse.

 
Vários conselheiros re-

clamam que não são convo-
cados para as assembleias 
que tem reconduzido o sr. 

para a presidência do Con-
selho Deliberativo...

- Cumpro rigorosamente 
o Estatuto do clube.

 
Que dívida é essa do 

Sesc?
- o Guará era concessio-

nário do antigo Clube de 
Vizinhança do Guará I e de-
pois repassou esse direito à 
Federação do Comércio em 
1996 para dar lugar ao Clube 
do Comerciário. Então o Sesc 
entrou na justiça para reaver 
o valor pago ao CR Guará,  R$ 
240 mil na época, pedindo 
penhora de todos os repas-
ses efetuados pela Federa-
ção, órgãos públicos, saldos 
em conta corrente e direitos 
federativos ao clube. Hoje, a 
dívida está em R$ 960 mil.

O Guará continua ten-
do uma sala comercial no 
Guará II, recebido no negó-
cio do Pelezão  com a Paulo 
Otávio?

- A sala continua em nome 
da Federação Brasiliense de 
Futebol com direitos para o 
Guará, mas está penhorada 
para pagamento de dívida 
strabalhistas.

 
Nos últimos anos, o Gua-

rá foi arrendado a quatro 
grupos diferentes. Por que 
não continuaram?

- Porque tudo mundo 
quer o clube, mas ninguém 
quis se responsabilizar pelas 
dívidas, pelo ônus. Eles só 
queriam a parte boa, tocar o 
futebol, mas sem assumir a 
situação do clube, que conti-
nuaria comigo. Foi assim com 
José Roberto Buani e no ano 
passado com Samuel Gra-
nato. Um dos grupos deixou 
dívidas na Federação que ti-
veram que ser pagas pelo CR 
Guará. O outro grupo queria 
continuar, mas apenas com a 

ENTREVISTA

Marcinho, enfim, explica a  
situação do Clube de Regatas Guará

“ Só quero limpar o meu  
nome e o do clube. Depois, saio”

Criticado por ex-dirigentes e torce-
dores por controlar o clube como 
se fosse propriedade particular e de 

não dar transparência ao que faz, o presi-
dente do Conselho Deliberativo do Clube 

de Regatas Guará, Márcio Antonio da Sil-
va, o Marcinho,  concordou em conceder 
entrevista ao Jornal do Guará para expli-
car o que realmente está acontecendo. O 
interesse dos torcedores pela situação do 

clube aumentou depois que foi anunciada 
a reforma do Estádio do Cave, que pratica-
mente será refeito, sem as perspectivas de 
ter um representante do futebol da cidade 
para utilizar a nova praça. 
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parte boa. Assim, não dá.
 
A última informação é 

que o clube foi arrendado 
ao ex-presidente da Fede-
ração Brasiliense de Fu-
tebol e do próprio Guará, 
Fábio Simão...

- Sim, desde novembro 
do ano passado. Fábio Simão 
foi o único que se compro-
meteu, por escrito, a se res-
ponsabilizar por qualquer 
compromisso financeiro que 
venha a fazer sem deixar dí-
vidas para clube e ainda me 

ajudar a resolver as pendên-
cias existentes.

   De quanto tempo é o 
contrato?

- Fizemos um contrato de 
parceria de cinco anos.

   Na Federação consta 
que a gestão do Conselho 
venceu em 31 de dezembro 
de 2015. Não deveria ter 
sido convocada uma nova 
eleição?

- O Estatuto diz que a ges-
tão pode ser prorrogada por 

tempo indeterminado até a 
convocação de novas elei-
ções.

Por que o sr. não convo-
ca novas eleições?

- Acabamos de encontrar 
alguém que, finalmente, se 
compromete a ajudar o clube 
a sair de sua caótica situação. 
Portanto, não vejo necessi-
dade no momento de eleger 
um novo conselho, que pode 
até atrapalhar a parceria e 
gestão dele. É apenas para 
evitar conflito de gestões.  

 
Quando houver novas 

eleições, o sr. se candidata-
rá novamente à presidên-
cia do Conselho Delibera-
tivo?

- Depende. Caso eu consi-
ga quitar as dívidas e regu-
larizar o IPTU, não mais me 
candidatarei. Estou doido 
para me livrar desse abacaxi. 
E assumo um compromisso: 
o dia que isso acontecer, dou 
os meus dois títulos de só-
cio remido do clube a quem 
quiser.  Não quero mais par-

ticipar de gestão nenhuma. 
Só eu que estou pagando o 
pato e ainda fico recebendo 
críticas de quem não aparece 
para ajudar. Você mesmo (Al-
cir) administrou o clube por 
dois anos e sabe do que es-
tou falando, pois, as pessoas 
prometem ajudar e na “hora 
H” não contribuem com nada 
e não cumprem os compro-
missos assumidos.

Fábio Silmão assume  
o clube por cinco anos
Ex-presidente da Federação e do próprio clube faz 
um contrato de gestão e tem projeto a longo prazo

Causou surpresa no 
meio esportivo e na 
comunidade gua-

raense a informação de 
que o ex-presidente da 
Federação Brasiliense de 
Futebol, Fábio Simão, era 
o novo gestor do Clube de 
Regatas, informação con-
firmada  pelo presidente 
do Conselho Deliberativo 
do clube, Márcio Antonio 
da Silva, na entrevista 
acima. O contrato de ges-
tão entre Fábio e o Guará 
foi assinado no início de 
novembro, mas somente 
agora foi tornado públi-
co e tem duração de cinco 
anos. Nesse período, de 
acordo com o contrato, 
além des se  responsabili-
zar por todos os custos e 
consequências da gestão, 
o ex-presidente da Fede-
ração se compromete a 
levar o Guará para a pri-
meira divisão do futebol 
brasiliense em no máxi-
mo quatro anos.

Experiência não falta 

ao novo gestor. Fábio foi 
dirigente do Ipameri, clu-
be da sua cidade natal do 
interior de Goiás, e foi um 
dos fundadores do Brasi-
liense com Luiz Estevão. 
Chegou a ser eleito presi-
dente do Clube de Regatas 
Guará, numa articulação 
para apresentar sua can-
didatura à presidência da 
Federação Brasiliense de 
Futebol. No cargo, ficou 
apenas quatro meses, dei-
xando a presidência com 
sua vice Márcia Fernan-
dez, que o critica até hoje 
pela artimanha.

O contrato de gestão 
coincide com a reforma 
do estádio do Cave, mas 
Fábio jura que é apenas 
coincidência. “Não procu-
rei o Guará por causa do 
estádio. Lógico que vai 
ajudar no projeto, mas 
não tenho qualquer in-
teresse em usufruir dele, 
porque sei mais do que 
ninguém que estádio em 
Brasília só dá despesa. 

Veja o caso do Mané Gar-
rincha”.  Qual seria então 
o interesse de assumir um 
clube endividado e na se-
gunda divisão do futebol 
brasiliense?

“Seria hipócrita se 
dissesse que não tenho 
objetivos financeiros. En-
quanto ajudo o Guará a 
se reerguer, vou investir 
na formação de jogado-
res e vender no mercado. 
É uma loteria, pode dar 
certo ou não. Se der certo, 
lucro. Se não der, fico com 
os prejuízos. No futebol é 
assim, é preciso ter cora-
gem”, ensina. 

Ele cita os exemplos do 
Santos, que mesmo ven-
dendo jogadores recente-
mente, continua com um 
grupo valioso, disputado 
pelo mercado interna-
cional. “Foi um trabalho 
a longo prazo, que está 
rendendo frutos agora. 
Meu compromisso é in-
vestir para deixar o Gua-
rá na primeira divisão no 

quarto ano, sem pressa, 
com os pés no chão. Nada 
de montar time de verão, 
apenas para disputar um 
campeonato de 60 dias. 
Quero um projeto pere-
ne”, promete.

Ajudar o clube
Embora confesse  que 

tem objetivos financeiros 
no projeto, Fábio garante 
que vai ajudar o Guará a 
sair da situação finan-
ceira difícil. “Não sou um 
neófito no futebol. Além 
da experiência, tenho 
bons relacionamentos no 
meio. É uma boa troca, 
porque vou deixar o clube 
bem melhor do que está 
hoje”. 

“Quero também a ajuda 
de todos os guaraenses, 
principalmente os que 
participaram da história 
do clube.  Quero a torcida 
presente no estádio. Não 
estou me apropriando 
do Guará, que continuará 
sendo da cidade. Se todos 

me ajudarem, a cidade 
terá um clube forte”, pede, 
segundo ele, “com muita 
humildade”.

O projeto de Fábio co-
meça com a disputa do 
campeonato da segunda 
divisão, que começa em 
julho. “Vamos começar 
devagar, com os pés no 
chão. Estou montando um 
comissão técnica com ex-
periência com futebol de 
base. De repente, pode-
mos até subir, mas ainda 
não é o objetivo”, afirma.  

O novo gestor pelo me-
nos vai começar contando 
com um fator que prejudi-
cou gestores que assumi-
ram o clube nos últimos 
anos, uma casa para man-
dar seus jogos e receber 
seus torcedores.  O está-
dio do Cave, depois de re-
formado já para a disputa 
das Olímpiadas Rio 2016, 
será um dos mais acon-
chegantes e modernos do 
DF. E do tamanho do fute-
bol local. 
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Vamos ajudar!
O atleta guaraense 

Wellington Fernandes, que 
já conquistou vários títulos 
nacionais e internacionais, está 
correndo atrás de patrocínio 
com o objetivo de garantir sua 
participação no Campeonato 
Mundial de Bicicross, que 
acontece entre os dias 25 
e 29 de maio, em Medelin, 
na Colômbia. Empresários 
da cidade interessados em 
colocar sua marca no traje de 
competição do nosso campeão 
podem entrar em contato pelo 
celular (61) 9333-8710. A 
comunidade do Guará também 
pode ajudar participando da 
campanha que está no ar na 
rede social Kickante.

Igreja Viva
Este colunista apresenta 

toda segunda-feira, das 21h 
às 22h, na Rádio Nova Aliança 
FM (103,3) ou AM (710), o 
programa "Igreja Viva", uma 
produção do movimento 
Eureka de Brasília. Interessados 
em divulgar os eventos 
realizados por suas paróquias 
é só enviar e-mail para 
colunapapofirme@gmail.com

É o fim do Lixão 
da QE 36?

A Administração do 
Guará prometeu e cumpriu. 
O Lixão da QE 36 foi 
limpo e sua entrada está 
obstruída impedindo a 
entrada de automóveis e 
carroças. Falta agora fechá-
la definitivamente e esperar 
que alguns moradores que 
lá residem sejam retirados e 
acompanhados pela AGEFIS e 
Secretaria de Ação Social.

Guaraense fez  
bonito no Miss Mundo DF

A guaraense Laura Martins, 20 anos, foi a 
segunda colocada no Concurso Miss Mundo 
DF. O evento foi realizado no último dia 20 de 
janeiro, no espaço Bamboa. A vencedora foi a 
Miss Lago Sul, Ana Carolline Oliveira, que vai 
representar o Distrito Federal no Miss Mundo 
Brasil, que acontece nos mês de Junho, em 
Florianópolis. O Guará bateu na trave! Aliás, 
pelo menos de rosto, a guaraense era muito 
mais bonita.

Perguntar não ofende... ou ofende?
O campo de futebol sintético que fica em frente a QE 17 (Guará 2) tem até nome: 

Meninos da Vila (Unidade Guará). Quem autorizou? É importante lembrar que 
esses espaços são públicos, ou seja, ninguém pode ter exclusividade. Nada contra a 
atuação de escolinhas nos espaços públicos, mas a placa está irregular. Um TErmo 
de Ajuste de Conduta 
para essas escolinhas, que 
inclusive cobram taxas, 
seria o mais justo. Que elas 
sejam também responsáveis 
em contribuir com as 
futuras manutenções, ou 
que paguem taxas de uso 
para a Administração, e 
que os horários sejam 
determinados e de 
conhecimento de toda 
comunidade. 
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O Carnaval dos grupos de Ter-
ceira Idade do DF acontecerá 
no próximo dia 5 de fevereiro 

(sexta-feira), no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave, a partir das 15h. 
O evento é organizado pelo Governo 
de Brasília e contará com a presença 
do governador Rodrigo Rollemberg, 
que virá ao Guará pela segunda vez 
este ano. A cidade foi escolhida pela 
governadoria por contar com siste-
ma de transporte próximo, Estação 
Feira do Metrô-DF, e um salão amplo 
e confortável para abrigar os 1200 
foliões esperados.

 Já estão confirmados 26 ônibus 
de várias regiões administrativas. 
Outro item importante foi o aco-
lhimento da comunidade do Guará, 
que possui três grupos de Terceira 
Idade e um Centro de Convivência 
do Idoso sempre com várias ativida-
des, bem próximo da Administração 
Regional. Seu Paulo, Dona Socorro e 
a Jane do Lúcio Costa são os respon-

sáveis por levar à alegria aos idosos 
do Guará.

Premiação
Para alegrar ainda mais os foliões, 

haverá premiações para as fantasias 
mais ousadas e irreverentes. Serão 
servidos lanches, sucos e refrige-
rantes. Bebidas alcóolicas serão 
proibidas no local para que o evento 
transcorra sem conflitos. O som será 
mecânico, mas com as marchinhas 
carnavalescas que marcaram o auge 
dos carnavais antigos. A Adminis-
tração do Guará está preparando o 
Salão de Múltiplas Funções para re-
ceber os ilustres convidados. Segun-
do o administrador regional, André 
Brandão, a economia da cidade é 
que mais ganha com a escolha para 
sediar o evento. “Vamos ter grande 
fluxo de pessoas utilizando o metrô, 
e a estação fica próxima do Salão e 
da Feira do Guará. É impossível o vi-
sitante não dar uma passadinha no 

nosso maior referencial popular de 
compras”, afirma Brandão.

Outro ganho para a cidade avalia 
o administrador regional, é o ganho 
político. “O governador vir ao Gua-
rá em datas tão próximas em 2016, 

significa que este ano dará maior 
atenção aos problemas estruturais 
da cidade e que pretende acompa-
nhar de perto nossas reivindicações. 
Por outro lado, nossa comunidade é 
bastante acolhedora”, finaliza.

Grupos da Terceira Idade brincam no Guará
Salão de Múltiplas Funções recebe grupos de todo o DF em grande festa organizada 
pelo governo. Sem recursos para carnaval de rua, festa para idosos foi priorizada
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

SAÚDE

Talentos do Guará

Um disco todo instrumental, 
gravado e mixado em casa pelo 
multiartista Lincon Lacerda e 

batizado de “Feito no Guará” acaba 
de ser finalizado. “O nome é uma ho-
menagem à minha cidade de coração, 
única cidade que sinto minha, onde 
ocorreu a minha formação como pes-
soa e artista. O nome também é uma 
homenagem à Antonio Adolfo, que 
em 1977 compôs, gravou, encapou, 
lançou e  divulgou o primeiro  disco 
independente no Brasil denomina-
do  "Feito em Casa", explica o artista. 
São canções de estilos variados como 
choro, funk, renascença, rock, bolero 
e uma música inspirada no violão de 
Jimmy Page, guitarrista da banda bri-
tânica Led Zeppelin. 

O artista
Lincon começou a compor na 

adolescência e hoje tem mais de 350 
composições, variando da música 
caipira ao jazz, passando por sam-
bas, funks e pelo rock. “Sou artista 
autodidata, nunca tendo estudado 
formalmente música. Meu processo 
de criação deriva-se de uma mente 
altamente subjetiva, entre outros fa-
tores”, exclarece.

Poeta, letrista, contista, ensaís-
ta, músico, compositor, quadrinista, 
fotógrafo, artista visual, astrólogo, 
professor, pedagogo, psicopedago-
go, Lincon é autor dos livros Palavra 
Lavra Livro, Poematemática, Pedago-
gia do Dissenso do Rizoma e do De-
vir, Sonetos Pedagógicos e Brasília 
Clássica. É autor também do ensaio 
Pedagogia Rediana, da hq Digi, o tal 
e Ana, a lógica e Cãolango e Cãodan-
go. Participou de diversas coletâneas 
poéticas e é membro da Associação 
Nacional de Escritores e do Sindicato 
de Escritores de Brasília. 

Começou recitando poesias com 
Noelia Ribeiro, Amargedon e Nicolas 
Beher nos Concerto do Lago Norte 
ao lado da primeira leva de punks de 
Brasília e Renato Matos, Odete Ernest 
Dias, Renato Russo, Música à Tentati-
va e Sepultura de Brasília, entre ou-
tros artistas. Essa série de concertos 
era produzida por Silvia Seabra (mãe 
de Philipe Seabra, da Plebe Rude, e 
nele foi formada a banda Legião Ur-
bana). Participou da banda Apoca-
lipse com apresentações na Feira de 
Música, Panelão da Arte, encontro de 
músicos no Guará, Caco de Cuia (bar 
de Renato Matos) e Faculta.

Lincon Lacerda lança  
disco em homenagem ao Guará

Faixas instrumentais de diversos 
estilos foram gravadas em casa

Triste paisagem
Está na hora da Secretaria de Segurança e o próprio GDF cuidarem 

para a retirada desses mal fadados postos de segurança comunitária, 
para que não tenhamos mais que nos deparar com cenas tão deprimentes 
como essas que ocorreram há algumas semanas atrás aqui no Guará 
II, onde tivemos um belo exemplo do que estou citando, no fogo que 
criminosamente alguns merdinhas que gostam de fazer merdas, foram os 
autores.

Esses vândalos tocaram fogo em outro posto abandonado, que servia 
apenas como abrigo e depósito para vagabundos que infestam a cidade.

Muitos foram os pedidos da população para que o posto da QI 29, há 
muito tempo abandonado, fosse retirado daquele local, mas nada foi feito 
ou sinalizado pelas autoridades responsáveis com uma solução.

Resultado, mais um bem público dilapidado para tristeza dos cidadãos 
de bem que, com seus impostos, terão que arcar com mais esse prejuízo.

A carcaça continua lá, talvez para lembrar da nossa inércia por não 
sermos mais incisivos nos nossos pedidos junto aos órgãos responsáveis, 
que mais uma vez teimam em fazer cara de paisagem. Agora, será apenas 
um depósito de bichos peçonhentos, ratos e mosquitos causadores de 
doenças diversas.

O que nos resta é ficar contemplando aquela paisagem de destruição 
que teima em não sair da nossa retina, para lamentarmos apenas o 
descaso.

Matando a sogra
Nesse início de ano parece que nada muda, os fatos se repetem aqui no 

Guará mais do que Sessão da Tarde na TV. Comecei a procurar os amigos 
para que me contassem algo que pudesses aproveitar em meus artigos. 
Resolvi dar um rolê pela cidade.

Estava com sorte, a primeira pessoa que encontrei foi com o meu amigo 
Caixa Preta, que apesar da cara de poucos amigos, tinha uma história boa 
para contar.

Me preparei para mais essa. Ele, meio sem jeito, resolveu contar, em 
que o principal personagem da história era o próprio. Era uma história 
familiar, bem no estilo do velho Caixa.

O Guerrilheiro do Cerrado conta que resolveu assistir a passagem de 
ano lá na “Prainha”, isso depois de ter bebido até o vinagre lá na casa da 
sogra.

Depois daquele foguetório todo, aqueles abraços cheio de falsidades, 
tapinhas nas costas e outras cretinices possíveis que sempre pintam 
nessas datas, muita gente fica até emocionada achando que tudo aquilo 
dito e desejado é verdadeiro.

Mas o melhor estava por vir. Bem na hora de jogar as oferendas no lago, 
o velho Caixa olhou para os lados, não trazia nada que pudesse jogar como 
oferenda. Foi aí que o álcool falou mais alto, pegou a sogra e jogou no lago. 
A véia quase morre afogada, foi aquele vexa...

Resultado, levou uns cascudos de alguns que estavam por ali e 
socorreram a véia, foi multado pelo Ibram por jogar corpo estranho no 
lago causando um atentado ao meio ambiente.

Pobre Caixa, estava arrasado, não pelo fato em si, mas pela sogra ter 
escapado, agora está comendo tampado.

Crateras
Quem andar pelo interior das quadras do Guará vai se deparar 

com uma paisagem desoladora em termos de asfalto. É tanto buraco 
que chegamos a pensar que estamos sobre a superfície lunar ou num 
queijo suíço.

Desde a inauguração do Guará, acho que as ruas internas das 
quadras jamais foram recapeadas, pois os administradores sempre se 
preocuparam com a orla e ruas principais, deixando de lado as ruas 
internas, onde hoje o que não faltam são verdadeiras crateras.

Está passando da hora de mudar o foco e começar a se preocupar 
com as partes internas das quadras, onde na verdade os problemas se 
avolumam. A população “chia”, mas já começa dar sinais de cansaço.

Muitos moradores já acostumados com a buraqueira até adotaram 
alguns. Basta ver que tem uns que ganham até bolo de aniversário, 
para comemorar a falta de vontade e descaso dos responsáveis por 
esse escárnio com a população que paga impostos.

Com isso, quando chove, temos verdadeiros lagos, além de fazer 
a alegria de borracheiros e mecânicos, com a grande quantidade de 
carros que caem na buraqueira.

O tempo passa e nada foi feito até agora. Promessas tem de 
montão, agora fazer mesmo só quando o Vasco voltar para a Primeira 
Divisão ou quando o sargento Garcia prender o Zorro. Ou, talvez 
nunca.
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JOEL ALVES Guará Vivo

Debate “Discutindo o Guará: Escola Técnica”
O Programa Guará vivo,  da Rádio Comunitária Guará FM, segue com 

o novo quadro de debates Discutindo o Guará. Desta vez será levantado o 
tema “Escola Técnica”. Muitos moradores, entre alunos, pais, professores 
e cidadãos comuns tem uma série de dúvidas e expectativas a serem 
esclarecidas sobre esta escola que o Governo Federal está construindo 
no Guará.  O coordenador regional de Ensino, professor Afrânio de Souza 
Barros,  é especialista em Tecnologias em Educação pela PUC-RJ, licenciado 
em História, tem curso de planejamento em Educação na Unesco e é 
professor da Secretaria de Educação do DF desde 1995, tendo sido diretor 
do Centro Educacional 04 do Guará. Vários outros professores e membros 
da comunidade participarão do debate.   

Neste sábado a partir das 10h30 na Rádio GUARÁ FM:  www.guarafm.
com.brou 98,1 FM (Guará).   Fone 3967-1212 participe.

O mato nosso de todo ano
A Novacap mantém sua rotina de corte de mato constante, nesse 

período do ano, no Guará. Eles estão constantemente nas ruas. Começam 
em uma ponta da cidade, mas quando estão chegando do outro lado, no 
lugar que começaram o mato já está alto de novo. O administrador regional 
André Brandão, e o Lázaro com a equipe da Administração tem trabalhado 
muito nessa parceria, mas não dá para fazer tudo de uma vez. O povo do 
Oriente Médio daria tudo para ter um terreno tão fértil como o nosso.  O 
telefone da Ouvidoria da Administração é 3383-7292 e da Novacap é 3403-
2446.

Flanelinhas
A pressão de alguns flanelinhas sobre as pessoas que estacionam 

seus veículos está ficando muito complicada. Os motoristas estão 
sendo pressionados a dar dinheiro. Pseudos flanelinhas já vão em cima 
das pessoas dizendo que vão vigiar os carros. Você não sabe se são 
flanelinhas ou marginais disfarçados, pois não há identificação, uniforme 
ou qualquer informação que os identifiquem. Já houve uma reunião na 
4ª DP com a Associação Comercial do Guará, o Conselho Comunitário e 
um representante da Administração Regional. O 4º Batalhão da PM já foi 
acionado também e tem colocado viaturas periodicamente na frente de 
alguns supermercados, mas a solução definitiva passaria pela identificação 
e cadastramento de flanelinhas. A questão está em estudo.

Pergunta que não quer calar
Porque não são nomeados logo os funcionários das administrações 

regionais, especialmente a do Guará?  Apesar dos esforços dos novos 
administradores, tá difícil fazer a máquina funcionar normalmente sem 
contar com pessoal de confiança.

Agenda
Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 
23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 
28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Carnaval

Carnaval de Cartola

6 de fevereiro
a partir das 11h

Cartolaria
QE 28 conj. P

Samba com o Império do Guará
Passistas, Mestre-sala e Porta Bandei-

ras da Escola de Samba do Guará

Informações: 3026.2228/ 9390 7117

Bloco de Carnaval Império do Guará

7 de fevereiro
a partir das 11h

Concentração no Arco da Cultura 
da Feira do Guará

Trajeto até a Praça da QE 20

Trio elétrico animado pela Escola de 
Samba Império do Guará

Entrada Livre

Gastronomia

Allan Mariz canta Roberto Carlos 

30 de janeiro - 20h
Ponto 26 - QE 26  Comércio

Couvert R$5
 Reservas 3578 1180

Carnaval da 3a Idade

5 de fevereiro
a partir das 15h

Salão de Múltiplas Funções
CAVE

Festa exclusiva para os grupos de 
Terceira Idade do Distrito Federal

Informações : 3383 7200

Bazar das Meninas -  Ressaca de Carnaval

13 de fevereiro
a partir das 14h

Praça da QE 17
Entrada Livre

 
Informações

Lucy 86386027 Oi
Fernanda 84128990 Oi

Laila 82562332 Tim
Ana Aguera 94163801 Claro



VESTIBULAR
AGENDE SUA DATA

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 290,10

NOTURNO
R$ 336,93

NOTURNO
R$ 240,50

GESTÃO PÚBLICA
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 1.131,14**

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 238,12

* Consulte o regulamento na unidade Projeção mais próxima.
** O curso de DIREITO não está incluído no plano Pra Você.

Mensalidades com valores para pagamento no plano Pra Você.

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

A MELHOR FAZ O SEU DINHEIRO

VALER MUITO MAIS!

Venha para a melhor e ganhe vantagens que ninguém tem para transferidos. 
Com o melhor aproveitamento dos seus créditos, no menor tempo.

A sua faculdade não foi avaliada pelo
Ministério da Educação como a melhor? 

DESAPEGA!
A sua faculdade não está compensando

o valor da mensalidade?
DESAPEGA!

E ainda é cheia de complicação?
DESAPEGA!

DESAPEGA. O PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIAS DA 
FACULDADE PROJEÇÃO! 

Com o plano PRA VOCÊ PROJEÇÃO você paga apenas metade da mensalidade durante a graduação e o restante sem juros.*

• As melhores condições:
SEM JUROS!  SEM FIADOR! 
SEM COMPLICAÇÃO!

• A melhor mensalidade!
• As melhores localizações!
• Os melhores cursos!
• Os melhores professores!
• A melhor do DF! Confirmada pelos 

indicadores do Ministério da Educação!
• Consulte o regulamento e políticas de 

adesão na unidade Projeção mais próxima.


